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Pedimos aos nossos as- 

signantes do interior o ob- 

séquio de imsenviarêm o 

importe das assignaturas 

pelo correio 

Os Srs. assignantes po- 

derão deduzir o importe 

do correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz & Sol, ty- 

pographia União. 
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A REDEMPÇAO 

S. Paulo, 2S de Abril de 1887. 

Vigilantes sempre! 

0 abolicionismo parece ir-se deixando 
encantar. Não seremos nós quem o deixa- 
remos adormecer aos cânticos nefarios 
do esclavagistno, que se estorce nos ul- 

os transes da agonia. 

ai.uaui-uua oô auv iUUS ^ 
mente vozes laudatorias ao movimento 
libertador dos escravos, de 1872 a 1887. 

Neste periodo a escravidão diminuiu 
em mais de dous terços, ueste vasto Impé- 
rio;—este müagrc—dizem-nos as vozes 
laudatorias—é devido á Lei Aurea e á 
Índole altamente philanthropica do nosso 
povo. 

Nunca, com maior descaro, se atirou 
aos ecbos do futuro tão insidiosa menti- 
ra e tão corrupta inverdade ! 

Preparamos o nosso renome glorioso 
nas paginas futuras da Historia;—apre- 
goamos, como nossas, virtudes que não 
possuímos; — blasonamos, jactanciosa- 
raente, da caridade que nos falta;—fabri- 

camos a falsidade sem contar com o pro- 
cesso que a posteridade ha de. sem falta, 
fazer à nossa memória, coudemnando- 
nos, afinal, como mentirosos e falsarios. 

Quedos sinceros e^^ouistas não 

acompanhem o chôro que em altas vo- 
zes levanta a imprensa em louvar á nos- 
sa humanidade e ás virtudes de nossas 
leis, na redempção dos captivos. 

E' um erro e uma falsidade que caio 
pagaremos si acompanharmos aquelles 
que de bôa, ou má fé, só sabem apregoar 

virtudes quando o vicio e o crime se nos 
manifestam nas mais vivas fulgurações. 

Si o numero de escravos no Brazil, de 
1872 a 1887 diminuiu em quusi dous ter- 
ços. devemos este beneficio à morte destes 

infelizes, sacrificados á fome, á nudez, 
aos açoites e ás amenidades das senza- 
las e cafesaes:—não o devemos nem á 
lei, nem á philanthropia nacional. 

Os escravos, no Brazil, jáinais estive- 
ram com a NAÇÃO,—no dorainio do PO- 
VO; mas só e exclusivamente em poder 
de uma pequena e prepontente classe 
social, que delles se desprendia a peso de 
ouro e sacrifícios cruentos de almas ca- 
ridosas. A Lei—essa— abriu á farta os 
cofres públicos ao feroz senhorio, no as- 
salto á riqueza nacional, do thesouro, i«* 

pleto sempre de dinheiro para o resgate 
de escravos pestiferados.—e até de mor- 
tos. 

A estatística nos demonstra esta ver- 
dade de modo a fartar os mais exigen- 
tes. 

Em 1873 a matricula encerrou-se, em 
Campinas, com quasi QUATORZE MIL 
ESCRAVOS. De 1873 a 1886 foram aqui 
averbados mais SETE MIL INFELI- 
ZES. Neste mesmo periodo foram li- 
bprtados, pelo fundo de emancipação e 

liberalidade particular, menos de OITO- 
CENTOS CAPTIVOS. 

A matricula encerrada a 30 de Março 
do corrente anno nos dá o computo de 
DEZ MIL ESCRAVOS .' 

Onde estão os DEZ MIL que nos fal- 
tam ? 

— Foram libertados pela morte ! 
«A vida putriarchal das, fazendas— o 

tratamento filial dado ao hc»tnem captivo 
—a regularidade da vida escrava—a 
amenidunc do clima lamer/vr-tv ikita 
cornida e a senzala festival operaraih a 
emancipação de mais de dez mil escravos, 
em menos de quinze anuos !» 

O que aqui succedeu foi o mesmo que 

aconteceu por toda a parte. 
Não vale a pena commemorarem-se, 

como glorias, o Ceará e o Alto-Amazo- 
nas, em frente deste enorme tumulo, em 
que se sepultaram mais de QUINHEN- 
TAS MIL vidas, (!j em holocausto á vora- 
cidade deste MONSTRO que sechaina— 
ESCRAVIDÃO. 

Não emancipamos o captivo, como se 
apregõa em menos cabo á verdade. 

Exhaurimos. sim, os cofres públicos 
em beneficio de uma classe prepotente e 
incontentavel, e enterramos tnartyrps 
que nem ao menos siquer puderam def. 
fender suas vidas em campo de batalha 

Os mirrados braços desses martyres só 
se paralysaram. alçando-se aos céus. à 

Não nos julguemos assim com direito a 
louros e myrtos, quando só nos cercam 
tristes salgueiros e verde-negros cipres- 
te?.     

Não encaro, noeintanto, neste passado 
melancólico e sombrio, motivos para de- 
sesperanças.—O grito de dôr e agonia 
que, ha séculos, st desprende desta terra, 
arrancado ao peito de milhões de escra- 
vos—e que se eleva á concha azul dos 
céus, ha de, mais cedo ou mais tarde, ac- 
cordar um echo de consolação em nota3 

de alegria. 
Não durmamos aos cauticos de uma 

vicíoria que ainda não chegou. O esela' 
vagismo é quem tenta nos adormecer, 
apregoando triurnphos nossos, quando só 
havemos combatido, e contamos, aos 
centos os nossos mortos —outros tantos 

benemeritos da humanidade. 

beira do tmnulo, em lentas convulsões 
de agonia, para enriquecer o mais avaro 
dos senhorios que alimentavam seus 
cancros com postas de carne humana. 

O esclavagismo nos dirá que ns leis e 

a philanthropia chagara para remir os 
escravos do preáfute, como remiram os 
escravos do passado'v. os números virão 
eiâ seurSoOno —mas não a m>. ’uum>. ..V 
les. Embuste novo. 

Não nos deixemos adormecer. 
Até agora temos apenas consignado o? 

crimes da escravidão. 
E’ tempo de celebrarmos os triurnphos 

do abolicionismo e as virtudes da liber- 
dade. 

VIGILANTES SEMPRE ! 

Campinas, 26 de Abril de 1887. 

Dn. Balthazar. 

A s. cxc. o si*, dr. eliefe de policia 

Si não estivessemos informados da 
justiça, probidade c inteireza de carac- 
ter que distingue o actual chefe de 
policia desta província, não pederia 
mos providencias sobre o caso verídi- 
co que vamos expôr : 

Em Campinas, onde a palavra repu- 
blica se ouve em cada esquina, um po- 
bre preto, escravo de Antonio Améri- 
co, matou um genro deste, de nome 
Bueno, verdadeira fera em fôrma hu- 
mana. 

Esse pobre escravo, de nome Benja- 
mim, preso e processado, confessou o 
crime ; mas, apesar da confissão e de 
todas as circumstancias çjue^ rodearam 
o tacto, foi o infeliz Benjamim absol- 
vido. 

O juiz de direito appellou para a re- 
lação e esta não tomou conhecimento 
da appellação por ter sido o processo 
enviado fóra do prazo. 

Benjamim foi entregue a Antonio 
Américo, o homem mais barbaro que 
tem no município de Campinas, o qual 
inventou um processo horroroso rara 
matar Benjamim de uma fórma horrí- 
vel e tepugnante para o século XIX. 

O infeliz Benjamim, transportado 
para a fazenda do Castello, no municí- 
pio de Ca opinas, está dentro de um 
quarto, com uma corrente ao pescoço, 
a qual vae se prender ao tecto da casa 
e sem que possa ter os pès firmes no 
chão. 

De cada lado do corpo desse infeliz 

fincaram um páu para que o corpo da 
victima bata á direita e á esquerda./ 

Todos os dias dão-lhe uma peouena 
ração de feijão uma vez, por díá, para 
que a lraqueza vá dominand,o aqueU 
corpo u.J/;iflgmrí*€; —* 

Antonio Américo,de tresem tresdias 
elle em pessoa, vae ao quarto . onde so 
acha a victima e dá-lhe auas dúzias de 
bolos. 

, Em Campinas estes factos são conhe- 
cidos de todos, c não ha uma alma ca- 
ridosa que se compadeça desse infeliz. 

Dizem os relatórios de ministros de 
justiça que Campinas é uma comarca 
que tem um juiz de direito, um juiz 
substituto e um promotor publico. 

E nos relatórios que apresenta o pre- 
sidente consta alli existir um delegado 
e dous subdelegados. 

No entretanto, Benjamim está sendo 
assassinado lentamente, sofFrendo um 
supplicio horroroso, que lhe consome 
a vida, e essas autoridades fazem que 
ignoram esse facto I 

Em Campinas ha devassos que gas- 
tam no jogo centenas de contos, ha Ca- 
tilinas perdidos, que na crapula e na 
devassidão esbanjam fortunas impor- 
tantíssimas, e não houve quem se lem- 
brasse de libertar Benjamim para li- 
vral-o das garras de Antonio Américo. 

Em Campinas,onde as moças tinham 
syncopes só com a vista de José Pinto 
de Almeida Junior, não se incommoda- 
ram, comiudo, quando viram Benja- 
mim, triste, sem protecção alguma des- 
te mundo, nem das próprias autorida- 
des, que ganham para administrar a 
justiça, ser entregue a Antonh 
rico. 

Alli, onde ha um club republicano, 
onde todos os domingos um vendedor 
de pomadas faz um discurso prégando 
a liberdade do povo, não encontrou 
Benjamim uma alma caridosa, de sen- 
timentos verdadeiram-nte republicanos, 
que se lembrasse de promover uma 
subscripção para libertar aquelle que, 
mais republicano que os republicanos, 
mandou para o inferno um antipoda dà 
civilisação. 

Pedimos ao sr dr. chefe de policia 
que, desculpando a vehemencia de nos- 
sa linguagem, dê providencias para 
que uni pobre homem não seja assassi- 
nado impunemente. 

Podemos affirmar a s. exc. a veraci- 
dade do facto. 

Na fazenda do mesmo Antonio Amo- 

\ 

FOLHETIM <**> 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO X 

\ Fica expedida a mercadoria 

Debalde se repetia elle que estava nO 
seu direito, que outro qualquer no seu 
logar faria outro tanto, e mesmo sem a 
isso ser obrigado pela necessidade, não 
podia itnpõr silencio á voz interior, e era 
para escapar à triste scena da partida 
que havia escolhido esse momento para 
ir tratar dos seus negocios a algumas 
léguas de distancia, esperando que á sua 
volta tudo estaria terminado e esquecido. 

O carro transportava os dous viajantes 
por um empoeirado caminho, e Thomaz 
via fugir, um apoz outro, todos os loga- 
res que lhe eram familiares, até que, 
traspassando os extremos limites do 
engenho e propriedades de mr. Shelby, 
entraram na estrada real. 

Depois de andar uma milha, pouco 
mais ou menos, Haley parou diante da 
officina de um ferreiro, para ahi fazer 
concertar as algemas que tinha trazido 
comsigo. 

—Elias são pequenas de mais para um 
gamardo destes, diz elle mostrando Tho- 
joaz. 

0’ meu Deus! não ine engano? é 
Thomaz, de Shelbyj mas não é possível 
que seu senhor o veudesse ! diz o ferreiro. 

—Pois eugana-se, vendeu-o, e sou eu 
que o comprei. 

—Quem poderia nunca imaginar tal? 
Mas póde estar descançado que iião tem 
uecess dade do o algemar; é a melhor e 
a mais honrada creatua que eu conheço. 

—Póde ser, póde ser, diz Haley; mas 
as suas houradas creaturas são justa- 
mente aquellas em quem eu não tenho 
nenhuma confiança. Os estúpidos, os des- 

~ w u j , o uco- g&i, ue repente ouve o ri cuidado^, ns c?vallo, 
le Herodes uara Pilatns sem mio »1W A; í  Ã ;   - ’ de Herodes para Pilatos, sem que elles 
se formalisem, gostam até disso; mas estes 
negros de primeiro lote detestam a mu- 
dança como o peccado; por issso não ha 
melhor garantia que as correntes e as al- 
gemas. Se lhes deixarem as gambias li- 
vres, póde estar certo que elles se servi- 
rão deilas! 

—Também parece que as taes suas ro- 
ças do sul não são o paraiso terrestre 
para os pobres pretos, e que não se encon- 
tram lá muitos de carapinha branca! diz 
o ferreiro, ao passo que procurava a 
ferramenta que lhe era necessária. 

—Convenho que elles não têm lá 
grande duração, seja por causa do clima, 
ou por outra qualquer eousa; o caso é 
que a mortandade é assaz grande e o 
meu coinmercio não se acha mal por isso. 

—Na verdade, é pena ver um bom, 
honrado e fiel servidor, como esse pobre 
Thomaz, ser condemnado a ir morrer de 
trabalho e de doença lá nas suas planta- 
ções de cannas de assucar! 
. —Esteja descançado que elle não é tão 
infeliz como lhe parece; dei a minha p-a 

lavra de honra de o tratar bem, e r 
faltarei aella. Co'loca-lo-hei em casa 
aguma boa velha farnilia, e, se elle 
sisiir ao clima e á febre, seiá lá tão fe 
como um preto ;óde sê-lo. 

—Elle não leva comsigo a mulher e 
filhos ? 

Não; mas lá lhe darão outra. Não f 
tam mulheres por toda a parte, graca 
Deus! 

Durante esta conversa Thomaz tin 
ficado tnsteraente assentado no seu 1 
gar; eis que de repente ouve o rapide 

si ao mesmo tempo, Jorge, seu joven 
nhor, vem impetuosament e eulaçar-lh 
pescoço com os braços, emoraudo e ani 
çando simultaneamente, j 

—É uma vergonha! não me irnpc 
dize-lo, é uma indignida de que meu 
commetteu! e se eu fosse já um hom 
não se atreveríam a trata-lo assim, 
Thomaz. 

—Ob! meu querido senhor! não d 
mal de seu pai!... A minha maior trit 
era de não me despedir do meu bom 
nhósinho Jorge; mas De us teve pied; 
de mim, permittindo quie eu o ape 
ainda uma vez nos meus braços! 

Ao movimento que fez Thomaz, Jo 
apercebeu seus ferros. I 

—Que horror! exclama talle, levantai 
as mãos ao céu ! É necessário que eu q 
bre a cabeça áquelle miserável! uão j 
so supportar tal!... 

—Não, meu bom senhor Jorge, i 
faça nada, e peço-lhe de filiar mais bai 
porque o que fará com i3so ó enfurect 
e obnga-lo a tratir-me peior. 

—Pois bem, não direi uada,|já que 

sim m’o pede. Mas quando penso nesta 
vergonha, nesta infamia!... Não me 
mandaram buscar, nem dizer cousa algu- 
ma ! e sem Tom Lincoln, ainda agora não 
saberia nada ! Também não me contrafiz 
para dizer em casa tudo o que sentia !... 

—Fez mal. 
—Que quer ? não estava mais na minha 

mão !... Pai Thomaz, diz elle. virando as 
costas à officina do ferreiro, truxe-lhe o 
meu dollar! 

—Não posso acceita-lo, meu bom sinhó- 
sinho, não posso ! 

h/s-an qvvfetí, q-ú& ü &tçíAVe '-àisâé 
Chloé que queria trazer-lh’o, e eíla acon- 
selhou-me de lhe fazer uin furo por onde 
passasse uma fita, para que o traga ao 
pescoço escondido, porque sem isso talvez 
aquelle iiidigno tratante lh’o roubasse! 

—Não sei, deveras, pai Thomaz, como 
poderei contrafazer-me para lhe não dizer 
o que elle merece 1 

—E necessário todavia dominar-se, si 
não quer agravar a minha situação. 

_ Bem ! bem ! não direi nada em attan- 
cão a isso ! (passando ao mesmo tempo a 
fita com o dollar pendente ao pescoço de 
Thomaz) —abotoe agora o collete por cima, 
para que o uão vejam. Que elle sirva de 
testemunho da solemne promessa que 
aqui lhe faço de ir um dia resgata-lo. 
O mesmo prometti á mãi Chloé, e disse-lhe 
de estar descançada, que eu procuraria 
meios de obrigar ineu pai a isso ! 

loruo a pedir-lhe de não fallar assim 
de seu pai! 

—Mas eu não digo agora mal delle, pai 
Thomaz! 

Bem, meu querido amo! prometta-me 
de ser sempre bom; lembre-se que 4 & co d 

solação e a alegria de muitos coracões* 
Tenha sempre confiança em sua mãi; não 
siga o exemplo desses jovens enfatuados. 
que se julgam mais razoavpis e mais pru- 
dentes que suas mãis. Olhe. ha cousas 
muito boas que Deus nos dá mais de uma 
vez; mas uma boa mãi, essa não se renova, 
e a sua não tein igual! Ame-a, pois, respei- 
te-a, e cresça para sua consolação. Não é 
verdade, meu charo filho (permitta que as- 
sim o chame a quem o recebeu em seus 
braços quando veio ao mundo) que obrará 
sempre assim ? 

Sim..-.. í-espeBôéa 3ô?g&,--ee®u voz 
cortada pelos soluços. 

Thomaz, enternecido, mas conservando 
o seu ar solemne, proseguiu: 

—Parece-me que vejo o seu brilhante 
futuro, ó meu charo amo ! 

—Tem tudo em seu favor: instrucção, 
privilégios, leitura, escriptura; será um 
homem instruído, util e bom, e totos os 
seus servidores serãp, como seus pais, 
vaidosos de lhe pertencerem ! Sêde bom 
amo, como vosso pai; sêde chistão, como 
vossa mãi; «lembre-se, emfítn, do seu 
Crendor durante os dias da mocidade (1).» 

—Quero ser tudo isso, pai Thomaz. eu 
lh o prometto; quero ser um homem de 
primeira ordem. Assim, pois, tenha cora- 
gem; porque virá ainda tomar o seu lo- 
gar no nosso estabelecimento, eu lh’o as- 
seguro... 

(1) Citação do Luro do ecclesiastico, cap. XII. 

Ccntinia. 

I 



RHID iJMPÇAO 

rico, denominada Sete-Quédas, tem 
elledous escravisados, um de norne Jo- 
sé Pedro, outro de nome João Baldui- 
no, que ha mais de tres mezes estão 
presos a um tronco, dia e noite, com 
uma corrente, que prende o pescoço de 
ambos, e ainda ferro nos pés. 

Tem também esse homem um escra- 
vo de nome Joaquim com a celebre 
machina de paralysia, invenção sua, 
em uma das pernas. 

Esperamos que s. exc. dê providen- 
cias sobre estes factos, e nós, por 
nossa parte, vamos leval-os ao conhe- 
cimento de S. M. Imperial, para que 
e’la para o futuro saiba escolher autori- 
dades independentes para a comarca de 
Campinas. 

ordens Jrmandades, confrarias 

terceiras 

N viu 

O elemento estranho, invasor e absor- 
vente, educado em estudos incompletos, 
inspirado nas preoccupações do persona- 
lismo, avivado em um paiz estragado 
pela maléfica influencia da escravidão, 
na hora presente encarregada de escre- 
ver a historia de sua acçáo pern ciosa, 
d<deteria e d ssolvente das sociedades em 
que vive, olhou para o encargo de com- 
missario da Venerável Ordem Terceira 
de São F anrisco da Penitencia, divi- 
sando alli um muuus ecclesiastico dis- 
tinc.o e elevado. 

Esqueceu-se, porém, que aquella ca- 
deira temo e.-tr-.ldo no recinto de uma as- 
sociação religiosa,on le do concurso da von- 
tade piedosa e inulligente dos associados 
nasce a unidade pela harmonia nos meios 
condiicent.es ao fira commum ao Padre 
e aos li mãos. 

A doutrina que Vil leia Tavares ensi- 
na em seu compêndio de Direito Eccle- 
si as tico, adoptado nas Faculdades Jurí- 
dicas, é a mesma que vem consignada 
no 3 1.180 do tratado elaborado por Monte, 
que foi Bispo da Diocese do Rio de Ja- 
neiro. 

Alii se diz que no compromisso ha ires 
partes a < .nsiderar—a primeira referente 
no'culto ar outras duas ao governo e 
á i-.drnini tração. 

A prinv ra "é a que deve merecer gran- 
de cuida da parte do Bispo em appro- 
val-u', e. >ort»nto, na especie occurrente 
ai s Prel>. ios Regulares. 

As o" estatuem sobre a parte gover- 
? respeita á eleição da m sa, 

femp 1 1 ujpcão, e a pr r> • 
ral que refere-se aos bens,sua fioca 

dem versar senão sobre governo e admi- 
nistração, o para evitar excessos pre- 
servou-se a esphera espiritual de inva- 
sões com a seguinte disposição.' 

«Art. 182. E’ nulla toda* e qualquer 
resolução tomada pela Mesa administra- 
tiva, oti pela conjnncta, relativa a nega- 
dos rspirituaes, por serem e-tes da exclusi- 
va competr.ncia do Prelado da Ordem, a quem 
se deve recorrer quando elles forem pre- 
cisos.» 

No § 2 do artigo 4 se estabelece que 
os ministros jubilados também votem, 
tanto na me.-a admiuistrariva como na 
conjnncta. 

«Art. 5“. Compete 4 Mesa, na qual reside 
a administração geral da Ordem : 

§ 2o. Examinar todos os diversos ramos 
da administração e providenciar no sen- 
tido do relatorio do Irmão Ministro, do 
anno antecedente, ou do que fôr lem- 
brado pelos novos eleitos.» 

No capitulo 4o e artigo .29, tendo por 
titulo— Do Reverendo Pad.-ft Commissario, 
e não dos empregados da Mesa, ennu- 
mera em 10 paragrní>hos as suas funccões 

■  * ,-r id nt; • - da Eg - 
j . . 'j) maadiinac v,yítjj)r&r tnii*- 
bem nos sabbudos os officios que aqui 
se fazem nos domingos. 

No artigo 30 trata da nomeação de 
commissario por esta fórma : 

«0 Reverendo Padre Commissario será 
nomeado sob i-roposta da mesa, pelo 
Reverendo Padre Piovincial, pelo tem- 
po que lhe fôr marcado ná Patente, para 
o que a Mesa com antecedencia se reuni- 
rá e o Irmão Ministro apresentará os no- 
mes de 3 religiosos nas circurnstanc/as do 
a1 tigo 29, afim de serem collocados ua 
proposta. 

Art. 31. Retirando-se da Mesa o Reve- 
rendo Padre Commissario. correrá o es- 
crutínio secreto sobre cada um dos p'o- 
postos e o Irmão Secretario organisarn t» 
lista pela fórma da maioria de votos que 
cada ura obtiver e a remetterà ao Padre 
Provincial.» 

E’ exaetamente o estylo a que se refere 
o actual Compromisso uullo no artigo 11, 
que se observava eutre nós nás eleições 
dos Religiosos. 

No Capitulo 5 define as obrigações do 
Ministro, começando no artigo 3*4, cujo 
theor é o seguinte ; 

«O Irmão Ministro ó o Chefe Temporal 
da Ordem e tem por deveres e aitri- 
buições: 

«l.“ Presidir ás sessões tanto da Mesa' 
Administrativa como da mesa Conjnncta. 
e das eleições, mantendo a Ordem da dis- 
cussão e executando e fazeudo executar 
o regimento de que trata o artigo 18. 

2." Assistir a todos os actos efestivida- 
Ordem, e ycrnlmcnte jtqmoarec • 

e pre-idir cm todas «s occastOe> , • 
lisação, r ãdas, etc., compete ao Gover- a Mesa tiver de comparecer enco!porada. 
uo do Estado approvar. 1 3.° Marcar as horas para os actos • eli- 

0 governo collectivo na Ordem Terceira giosos e designar os dias e horas para as 
de S. Francisco não é, porém, estabele- sessões, fazendo expedir por intermedie 
cido sómente pelas leis civis, mas pela do irmão secretario os respectivos avisos, 
própria Regra que antes da ultima de 30 4.° Procurar, desde o dia de sua posse, 
de Maio de 1883, já determinava que instruir-se cabalmeníe do estado de to- 
houvessem reuniões mensaes, em que se dos os negocios da Ordem para bem os 
tratasse da administração e governo da poder dirigir, ou pelo exame das infor- 
Ordem, sem porfias. * j inações do relatorio do seu antecessor, ou 

Não foi, portanto, baseada unicamente; por outros quaesquer meios de investi 
na lei u. 2.711, de 19 de Dezembro de gação. 
1860, que a Veueravel Ordem Terceira daí 7.» Resolver sobre qualquer duvida 
Còrte redigiu o Compromisso, datado de! que appareça na execução das dolibera- 

eripção são rc entes aos empregados 
do hospital, cei terio e outros serviços. 

No art. 186 ainda a seguinte " 
posição: 

«Art. 186. Se *, ontecer (o que Deus não 
periuittaj que <Iesa Administrativa se- 
ja suspensa dt xercicio de suas fuuc- 
ções pela auíot ade competente, toma- 
rão o governo <ía Ordem os- tres minis- 
tros jubilados mais antigos, e na falta 
destes os tres ej ministros também mais 
antigos, e exercí /ão todas as attribnições 
que por este Cjompromisso pertencem â 
Mesa Admiui' 'ativa, dando depois con- 
ta de todós os j us actos á Mesa legal- 
mente coustiupida.» 

A pessoa dc pommissario fica portanto 
inteiramenU jstranha ájurisflicção do 
poder tempo: e não serve de embaraço 
á administi ão. 

Continua ada lista dos beneine- 
ritOM i uios da confraria es- 
cravoei 1a. 

uma 
casa 

24 de Janeiro de 1878 e approvado em 
25 de Janeiro de 1879. À’ sua elaboração 
presidiu também o espirito da associação 
religiosa, reconhecido pela Regra, esta- 
bplecendo-se tão sómente, pela separa- 
ção das competências regular e secular, 
a distincçdo entre o espiritual e o tem- 
poral. 

Assignou esse compromisso, em primei- 
ro lugar, Frei Francisco de São Diogo, 
que exerceu o emprego de Commissario 
até fins de 1885. ou principio de 1886, 
«cocha do seu infausto passamento, so- 
breviveudo da Primeira Ordem apenas 
o Venerando Provincial Frei João do 
Amor Divino Costa. 

De accurdo com o promettido, vamos 
transcrever as disposições que a Venerá- 
vel Ordem Terceira de.sta capital deve 
adoptar e o prometteu ao Rvdin. Provin- 
cial, salvo o que se refere a ceraiterio e 
hospital, porque os não tem ainda. 

«Art. 3* A Ven j avel Ordem T- rceir» 
Peruiericia Será ã •'í-.uisu-i >a pòr umu? 

Mesa, compos a de 21 Membros, auiiual- 
mente eleit s pela fórma e maneiras de- 
clarados no Capitulo 16 deste compro- 
misso. 

Art. 4*. São membros da Mesa: o Mi- 

ções da Mesa, levando ao conhecimento 
desta para providenciar definitivamente. 

5.° Pôro seu veto nas re-oUlções da Me- 
sa Administrativa, quando as julgar 
contrarias aos interesses da Ordem, ou 
oppo.stas ao presente compromisso, re- 
gimentos e resoluçõis em vigor, convo- 
cando logo a Mesa conjnncta, à qual 
dará por escripto os motivos do seu veto, 
ua fórma do artigo 6.» 

10. Velar sobre os direitos e garantias 
da Ordem para que sejam tratados e de- 
fendidos com toda a solicitude, tanto ju 
dicial como extra-judicialmente. 

11. Providenciar do medo que lhe 
parecer mais adequado aos interesses 
da Ordem, sempre que oceorram casos 
exmiordinarios e que dependam de ur- 
gente decisão, dando depois parte à Mesa. 

!,j. Mandar passar as certidões que fo- 
; n pedidas, quando entender que dei- 
las não resultam prejuízo ou inconve- 
niente algum aos interesses daJMdem. 

!§~Xssigiii.TTõ.7ôs cs “despa- 
dos por si ou pela Mesa Administrativa, 
com o seu sobrenome, e com o nome por 
extenso as patentes, procurações, titulos 
e todas as representações e requerimen- 
tos que forem dirigidos ao governo im- 

nistro Vice-ministro, Secretario, 8yn-|perial. 
dico. Procurador Gera , Mestre de Novi-j 19. Rubricar e assignar os termos de 
ço-, Procur-idoi* da Capella, propriedades j abertura e encerramento dos livros da 
do B ii- ro d p aiiiha e dos fóros. que se í Ordem, que não forem sujeitos á rubrica 

D J ^ e á assignatura do juiz do capellas. 
20. Daro seu voto de desempate em todos 

os negocios submettidos á decisão da Me- 
sa, quer administrativa, quer conjnncta. 

21. Propor tres religiosos para o logar 
de commissario. conforme se determina 
no artigo 30. 

26. Formular com o padre Commissa- 
rio e com os irmãos speretario, symbco e 
procurador geral a nominata, na fórma 
do art. 113, e com os irmãos secretario, 
syndieo e procuradores o orçamento de 
que trata o artigo 11.» 

Os paragraphossuppriraidos na trans- 

deiíominain Otfic.aes e nv-us doze Defini 
dores e u:n Vig.iriu do Culto Divino. 

§ Io. 0 Reverendo Padre Commissario, 
como delegado do Reverendissimo Padre 
Provincial dos Franciscanos, é Membro 
nat i da M»sa ; a ella assiste ao lado e à 
dir ita do Irmão Ministro, com voto tan- 
to na Administrativa como na conjnncta, 
e assim nas Eleições, competindo, porém, 
ao Irmão ministro a direcção com roto de 
desempate em todos rs negocios da Ordem. 

De conformidade com o direito eccle- 
siastico e citado decreto n. 854, de 2 de 
Outubro do 1851, esses negocios não po- 

1 ranc5 r. 

íi-., j-ic.<i, annos , x. — uíiu^, p 
33 annos; José, preto, 27 annos. 

Manoela Euphrasia das Neves—José, 
preto, 3o annos. 

Dr. Raphael Tobias de Aguiar—José, 
pardo, 3o annos ; João, pardo, 54 an- 
nos . 

Augusto José Urioste—Joanna, pre- 
to, 40 annos. 

Estamos pasmos de vêr na lista dos 
irmãos desta confraria o nome do sr. 
Urioste. figurando entre os possuido- 
ras de escravos. 

Nós, que conhecemos dc perto esse 
honrado cavalheiro, pedimos-lhe que 
mande riscar, por dignidade própria, 
tanto o seu nome como o desse infeliz 
escravo, da lista negra dos antipodas 
da civilisação 

Maria Isabel de Araújo Ribeiro— 
Martinha, preta, 40 annos ; Uamasia, 
preta, 24 annos. 

Constantmo Gonçalves de Oliveira 
Carvalho Deolirda, parda, 24 annos ; 
Maria, idem, 22 annos. 

Theophilo do Prado Azambuja—Fe- 
lippe, preto, 50 annos ; Maria, preta, 
27 annos ; Sophia, preta, 47 annos ; 
Ignez, pr,:ta, 33 annos. 

José de Magalhães Couto—Joaquina, 
parda, 25 an os. 

Este tal doutor importou esta pobr< 
escravisada d;: província de Minas, e 
portanto devia pagar 2:ooo$ooo ; no 

tcce-nos que uo uicocu- 
ro provincial, que é 0 sr. Cardoso de 
Mello, pessoa muito conhecida dos srs. 
abolicionistas, decidiu a seu favor. 

Maria Cusiodia de Moraes Gomide 
—Maria, parda, 28 annos. 

Francisco José de Sampaio íinterdic- 
to)—Benedicta. preta, 33 annos ; Ben- 
jamim, preto, 35 annos 

Dr. João Augusto de Padua Fleury 
— Jorge, preto, 20 annos; Romana, 
preta, 20 annos. 

Jeronymo de Souza Guimarães— 
Florinda, preta, 43 annos. 

Dr. Vicente Mamede de Freitas— 
Luzia, preta. 23 annos. 

Antonia Ribeiro Gavião— Agosti- 
nho, pardo, 4o annos. 

Maria Eugenia de Carvalho—Maria, 
parda, 36 annos. 

Cândido José de Lisboa—Thereza, 
parda, 29 anijos 

Este tal senhor, que reside em Lis- 
boa, não sabemos com que fundamen- 
to vem matricular escravos. 

Rosa Branco Csorio —Antonio, pre- 
to, 24 annos. 

Antonio José Osorio da Fonseca Ju- 
nior—Cesario, preto, 22 annos. 

Este Cesario é soldado do 7° bata- 
lhão de fuzileiros, na Còrte, e figura no 
numero dos escravos em S. Paulo. 

Elias Ayres do Amaral—Venancia. 
preta, 21 annos. 

TTfffã" 'ÍAfi^ft!fIülfí3~'üíz“"qtJêTsTá fa- 
paríga está - Itapetininga, mas ella 
reside nesta capital, em casa do dr. 
Caldas 

Dr. Belisat i o Caldas—Emygdio, pre- 
to, 24 anno Desideria, branca, 37 
annos , Lui tardo, 33 annos. 

Estes dou itimes estão libertos h* 
muitos annos jpor fuigdos e completa- 
mente abandcjnados. 

Dr. Frede: Jco José Cardoso de Araú- 
jo Abranché: ;-Lüiza, preta, 21 annes. 

Não sat tos a razão porque e sr. 
Abranches é .ão escravocrata. 

Julgavam, que tivesse uns 5o 1 es- 
cravos matr.culados, e apenas encon- 

5 .uizinha, expressão mais 
el de 5oi. 

o sr Abranches é ho- 

-Ma- 
irdo, 

escrava, tem coniludo em sua 
tronco, palmatória, relho. 
 e um 
bacalháu dependurado no giráu. 

Paulo I)ias de Azevedo e outros — 
Pedro, preto, 54 annos. 

Este sr. Paulo Dias de Azevedo é 
cunhado do sr major Felismino ou Fc- 
lisbino do Jornal do Commerao. 

Bom rapaz,muito trabalhad r. adqui- 
riu com 0 suor do seu rosto a fortuna 
que actualmente tem. 

Figura em diversos autos como fa- 
zendo doação de pecúlio escravo, para 
promoverem suas liberdades ; porém o 
sr, Paulo Dias vendeu a unica escrava 
que possuia, por bom preço, e matri- 
culou a quarta ]»arte de um pobre pre- 
to velho, de mais de 54 annos, para 
não perder essa migalha 

Em tempo havemos de contar ao Zé- 
povinho a historia de pae Pedro. 

Cândido Jo é Lisb a Irmão—Ger- 
trudes, preta, 55 annos. 

Maria r ’’’ 83 Annunciação Cu- 
nha—Bèn,». ., / ; 2 ir'írmor. 
Pulcheria. parda 28 annos 

RaymandoPereira Bueno —Antonio, 
pardo, 23 annos ; Christina, parda, 
21 annos. 

Joaquim Calimeiro Nestor dos San 
| tos—Josepha, parda, 20 annos ; Agos- 
tinho, preto, 16 annos 

Dr. Antonio Moniz de S <uza Chris- 
tina, parda, 18 atinos 

Quando José do Patrocinio, o emi- 
nente abolicionista republicano, che- 
gou a esta capital, os abolicionistas 
firomoveram uma manifestação e esco- 
heram para orador o dr. Muniz de 

Souza. 
Entenderam elies que desta fórma 

poderiam melhor agradar a José do 
Patrocinio, pois que o orador, dr. 
Moniz de Souza, além de ser republi- 
cano, o que duvidamos hoje, se dizia 
abolicion.sta enragé. 

Mas agora esta matricula da pobre 
parda Christina, que traz 0 nome da 
princeza impe ial, nos fez cahir o nariz 
no chão e delle sahiu uma porção de 
mouco. 

Vivemos de decepção em decepção ; 
já não sabemos em quem acreditar. 

Pois este Munizinho, nosso compa- 
nheiro nas luetas do abolicionismo, 
matriculando escravos, e seu tio, o 
frei Moniz, indo na correcção buscar 
escravos, como capitão de matto, s 

no as palavi. ;í, ]■ 
o íallecido concgo Fidelis . nuai ... 
um sermão de lagrimas, na villa de 
Santo Amaro.    

que foi. 
O conego Benjamim sabe o 

(Continú a.) 

tramos esta i 
simples possiv 

Parece que 
mceopathico enn tudo. 

Faz-nos lembrar um tal Chiquinho aos ossos, 
de Toledo, dc. 1 ieté, que, teudo apenas] Esse typão, que a natureza marcou 

A eaiplrada em S. Paulo 

Nesta capital, depois que inventaram 
estradas de ferro, contra a opinião do 
dr. João Mendes, que é contra o pro- 
gresso industrial, entenderam esses na- 
babos ou quiabos da roça, que deviam 
vir aqui electrisar o seu luxo, prove- 
niente do trabalho e sangue dos escra- 
vos 

Não é raro vêr-se nos Clubs Inter- 
nacional e Girondinos, empregar-se 
estas terminologias de roça: Nhô Lulú, 
empurre o dianho dessa bola\ este co- 
gnac está ai na 

De sorte que a nossa capital está re- 
duzida a ser o antro de toda essa cai- 
pirada que, em vez de trazer o pro- 
gresso e a civilisação, traz o atrazo e 
o escravagismo. 

Barharos por natureza e indole, edu- 
cação e o diabo que os carregue, sur- 
ram aqui os escravos, como se estivés- 
semos em um sertão, e julgam que 0 
um,;'Jircfdâuripj?i'a7acia a aiguem nesta 
capital. 

Verdadeiros antipodas da civilisação, 
querem imitar o luxo degagé, natu- 
ral nos filhos desta capital, e não é raro 
vêr-se uma pobre caipira trazendo pen- 
dentes nas orelhas immensos brilhan- 
tes, mais uma anquinha collocada na 
ilharga, em vez de ser no fim do suan. 

Por vezes paramos de proposito em 
uma das lojas desta cidade para vêr 
esse carnaval constante, que percorre 
as ruas desta capital, digna de melhor 
sorte. 

Entre os typões importados da roça. 
que veio a esta capital deslumbrar-nos 
com sua immensa fortuna, temí s, não 
o major Batata, porque este vaeser ob- 
jeuo de um ariígo especial; mas o ma- 
jor beiçudo, já velho, escravocrata até 

dando-lhe um immenso beiço, capaz 
dc servir de ligai a uma cangalha, era 
o homem mais barbaro para os escra- 
vos que teve 0 município de Jacarehy. 

Lembra-nos que, existindo em uma 
chacara sua, naquella cidade, um es- 
cravo dc nome Jacintho, casado com 
uma 1 reta do nome Maria, e sendo ad- 
ministrador dessa fazenda um portu- 
guez de nome José, engraçou-se este 
pela mulher de Jacintho e fez com que 
ella fosse a sua < rnasia. 

O infeliz escravisado,não podepdo ad- 
mittir que em sua cabpça, se bem que 
de escravo, nascessem verrugas de máu 
caracter, fugiu para a cidade e foi quei- 
xar-se ao beiçudo major desse facto es- 
candaloso 

Outro qualquer homem de senso 
commum, que não tivesse todas as suas 
faculdades encerradas em um immenso 
beiço e nariz, teria attendido ds quei- 
xas do infeliz escravo 

Mas o beiçudo major, em altos gri 
tos, fez sentir ao pobre escravo que 
casamento de_ftegr«-j4J e 
não volta. ;,ó para a fazenda, iria ama, 
radõ. 

Jacintho, desesperado por não en- 
contrar justiça no mundo, voltou para 
a fazenda, assassinou o tal portuguez 
José e enforcou-se. 

Fez bem, porque ao menos no outro 
mundo Deus fez justiça a Jacintho, 
mandando-o para o céu; ao passo que 
esse tal portuguez, de nome José, no 
inferno deve estar esperando 0 seu pa- 
trão major, que, cansado de tantas que 
tem feito, já dorma pelas ruas. 

Outro qualquer homem teria sido pro- 
tector da viuva de José portuguez; po- 
rém essa fera acabou, pondo para o 
andar da rua, a viuva daquelle cjue ti- 
nha sido assassinado por sua culpa. 

Essa pobre mulher hoje vive nesta 
capital em casa do honrado leiloeiro 
Leal,que a recolheu por compaixão. 

Perguntamos nós ogora ao Zé-povi- 
nho : de que serve a fortuna desse bei- 
çudo ? 

No entretanto, s-e formos a qualquer 
reunião,dada por qualquer caipira rico, 
que hoje fórma a elite da nossa socie- 
dade, havemos de encontrar necessa- 
riamente,arrastando por um dos moco- 
tós, uma mulher carregada de brilhan- 
tes, essa fera, que teria mais cabimento 

tivesse tanto dinheiro,nora d 

i . 4 .e íj. í\»u:o está compleu, 
mente mudado, que esses escravocra- 
tas ia roça, cansados de matar escra- 
vos á bordoada e á fome, vieram tra- 
zer para esta capital costumes e con- 
versas que nós nunca tivemos. 

O dinheiro dessa gente de nada serve 
para o povo. 

Portanto esses taes devem ser olha- 
dos com desprezo pelo Zé-povinho. 

I.ibertos coniliidonacs 

Consta-nos que, entre os escravos 
matriculados, foram também dados 
muitos libertos condicionaes, sob o 
frivolo pretexto de serem obrigados a 
serviços por alguns annos. 

Não nos admira que na roça alguns 
collectores, quasi analphabetos, accei- 
tassem á matricula pessoas nestas con- 
dições. 

0 que mais causa admiração é que 
nesta capital, onde o collector é f rma- 
do, o sr. Ramos Perereca conseguisse 
matricular libertos como escravos de 
sua irmã. 

Este facto está previsto na lei e tem 
punição especial para o collector, e no 
codigo se define 0 crime. / 

Ao Zé-povinho campineiro 

Consta-nos que um ta; ' 
preto, alto, magro, que foi e^: 
Anna Ferraz de Sampaio, sogra de m 
tal Chico Bueno, qne faz annos na sec 
ção competente, de sociedade com ur 
mulato de bigode, de nome João Baf 
tista, espalham pela cidade de Campi 
nas que são agentes do redactor dest 
folha, e, como tal, andam os taes a cc 
mer dinheiro dos pobres escravos, 

Não conhecemos o Zé povinho d 
‘'ampinas, mas recommendamos esse 
dous patifes, e estou certo que farã 
justiça indo ao pebo desses dous tratan 
tes. 

Aqui em S. Paulo, affianço qu 
esses sugeitos já estariam com os osso 
reduzidos á salada. 
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De eum» o inspeetor do Ihesmini, 
querendo favureeer o dito, ar- 
ranjou «um par de botas» para 
os senhores de escravos. 

Pensam alguns que nesta capital só 
existem como escravos aquelles que 
estão matriculados actualm ntc 

E’ um engano manifesto. 
Além dos escravos matriculados, em 

virtude da nova lei, ha muitas pessoas 
que,presidindo nesta capital e possuin- 
do ai,ui escravos, os foram matricular 
nos nunicipios, onde têm collocadas 

fazendas. 
te que a providencia dada pelo 

>eci. da thesouraria não tem ou- 
> fim sèpão—a dcfraudação da fa- 

zenda nacional, diminuindo o numero 
de contribuintes para o pagamento da 
taxa de escravos. 

O coronel José Guedes, por exem- 
plo, não deu nesta capital á matricula 
nenhum escravo. No entretanto tem 

u sua casa os seguintes escravos : 
'• no Nazaria. Romana, Porfiria, 

•4 ni .Tatlfi jóanna e XngêlicaT 
Estes infelizes não estão matricula- 

dos aqui, mas em Mogy-mirim ou 
Araras, c comtudo o sr. coronel Gue- 
des fica isento do pagamento da taxa. 

Não, senhor I O Diário Mercantil 
não teve razão quando elogiou o ins- 
pector do thesouro, porque os senho- 
res de escravos, residentes aqui, não 
pagam imposto no logar em que ma- 
tricularam os seus escravos, porque 
tiveram o cuidado de pôl-os como re- 
sidentes em S. Paulo, e não pagam 
também aqui porque não foram matri- 
culados aqui. 

A matricula pora o pagamento do 
imposto, quer geral, quer provincial, 
deve ser outra differente da imposta 
pela lei de 28 Setembro de i8S5, ser- 
vindo no etmanto esta lei de base para 
qualquer tratantada que queiram fa- 
zer os .senhores de escravos, com o 
fim de prejudicar os cofres públicos 
e o fundo de emancipação. 

Nós teremos cuidado, com a nossa 
policia, de publicar um por um os no- 
mes dos escravos que residem nesta 
capital, sem matricula. 

'K capitães do inatto espavo- 
ridos 

e caítens, 
que infestavam esta cidade, principia- 
ram a retirar se completamente para o 
interior da provincia. 

Consta-nos que fizeram de Campinas, 
terra dos republicanos, a séde dc seu 
quartel-general. 

Là deve estar naturalmente o tam 
bor-mór Mirim, um sugeitinho todo 
-uettido a cêbo, que depois, de ter es- 
oanjado a fortuna de uma pobre men- 
tceapta, com quem casou-se, foi decen- 
do na escada da patifaria todos os de- 
gráus sociaes, até chegar ao esgoto 
chamado — capitão do matto. 

Esse indivíduo, fingindo-se abolicio 
nista, raetteu-se comosocio na socie- 
dade abolicionista do Braz, e quando 
pilhava algum pobre escravo offere- 
cia se immediatamente para esconder 
em sua casa, de onde era tirado pelo 
senhor, mediante uma boagorgeta que 
o safardana recebia. 

Medroso como 0 diabo, retirou-se de 
S. Paulo para Campinas, onde natu- 

■!mente fará com mais facilidade o 
- aqui em S Paulo fazia ás occultas 
-sse indivíduo nauseabundo chegou 
'rever uma carta ao revm. padre 

■ igario de Itatiba, offerecendo- 
pegar .1 escravo que julgava 
r a esse vigário, que nunca 
•vos. 

. ue setFesc: .ptorio 0 chalet 
do nosso amigo e correligio- 

■imiro Corrêa Pinto, para 
cartas que viessem do inte- 

;randissimo tralante. 
: -ar do nojo com que escrevemos 

linhas, comtudo vamos photogra- 
essa bisca, afim de ser repellido 

-> abolicionistas de Campinas e 
cr ahi entre seus eguaes. 

2’ baixo, moreno, cabello escorrido, 
.m uma duvida num olho, todo meti- 

=0 a comico: representa sempre papel 
de apaixonado, e quando canta é um 
perfeito ganso; também entra no ginso 
ae vez em quando. 

Da vez em sempre vem a esta capital 
receber os rendimentos de sua infeliz 
mulher, consistidos em prêmios de 
apoiices, e depois de gastar parte na 

crapula, no conventilho do Relisari /, 
com seus eguaes frequentares de-,sa 
espelunca tolerada pela policia, retira- 
se para Campinas, on ie está 0 quartel 
genral dos capitães do matto. 

Feita a historia deste patife, que- 
brámos a nossa penna para que não 
escrevesse mais contra ser tão nojento. 

Que dentista! 

No numero passado afirmámos que 0 
sr. Bento Guimarães, com casa de fruc- 
tas ua rua de S. Bento, havia matricu- 
lado um escravo, de nome Antoaio, com 
17 annos. 7 mezes 0 22 dias. 

Eugauámo-uos. 
Quem matriculou esse escravo foi 0 sr. 

Beuto Guimarães, dentista, um sugeito 
que usi de uma sobreca^aca com duas 
pollegadas de rabo, podeudo-so propria- 
mente chamar jaqueta de babadinho. 

Seria conveuiente que 0 sr. Guima- 
rães, com loja de fruetas, aecrescentasse 
a seu honrado nome algum outro st.bre- 
iTõtiio para 
dentista. 

Que dentista ! 
Couta os anuos, os mezes, do pobre 

Antonio, e no entretauto declara a filia- 
ção desconhecida. 

Pois si não conhece quem 0 pae ou mãe 
desse escravisado, onde achou 0 baptis- 
terio para assegurar que Antonio tinha 
17 annos, 9 mezes e 22 dias ? 

8i Antonio é filho de paes incógnitos, 
não é escravo, porque no Brazil só são 
escravos os filhos de escravos. 

Ora, reflectindo bem no as3umpto, es- 
tamos certos que esse dentista, armado 
de um boticão, extrahiu do seu senso 
cornmum esse baptisterio. 

Que dentista ! Santo Deus! 
E como ficou elle caladinho cora seu 

escravinho! 
Esse pretinho com 17 annos de edade, 

9 mezes e 22 dias tem agua no bico. 
Vamos examinar a questão, a vêr se 

extrahimos ura dente do dentista. 

CORRESPONDÊNCIA 

presos está uma louca captiva O senhorio 
entendeu que, depois de enlouquecei es- 
sa mísera com lodosos requintes de mal- 
dade, devia, e era seu direito, Uuç.-tl-aàs 
grades de uma prisão publica e a cargo 
da caridade municipal, que elle com tan- 
to mérito soube exercitar tf compr.-hen- 
de I 

E os escravisados coutinuam, apesar 
do senhorio, a morrer e a fugir ! F/ 
como protestam contra esta sociedade 
que os reduziu ao maior dos aviltamen- 
tos. 

No aiez de Fevereiro do correute an- 
no (8) um fazeudeiro desta levou a seus 
LATIFÚNDIOS um advogado para dis- 
cursar a seus escravos e Convencel-os de 
que não deviam fugir. O advogado bo-, 
tou o verbo e fez obra de mestre. Desde 
então os escravos têm fugido em massa,1 

e 0 terreiro está quasi deserto ! 
Milagres de eloquência escravagista ! 

Este advogado deveria ir discursar por; 
todo 0 município, ficando as suas despe- 
zas a cargo do abolicionismo ! Também 
(. 'igiaa sua eloquência, dos po- 

'•avos, infileirados uo ter eiro, 
lo sangue das nadega* de >«m 

•n ra-of iiúiios- . 
de serviços até que seu senhor pagasse 
as siTAsmviDAs ! Os escravos ficaram es- 
pavoridos e terrificados, e lancaratn-.se 
ao inatto ! 

Não se podia esperar outra cousa. 

j - Qpe na mesma ei iade f*z annos 0 M -n- 

Que nesta capital fazem annos o Jna- 
quimCaipira e 0 cominendador B-A-BA 
e seo elepbanttí. 

Que fazem anti.is uest.i capital os repu 
blicanos com escravos. 

Q m em Santos f.»z annos 0 a libres 
Cláudio, inglez de Guiné. 

Que 0 major Felismino ou Felisbino 
fica esperado com a sua terça parte em- 
quanto faz anuos 0 seu cunhado PatFo 
Dias, com outra terça paite. 

ÁLBUM ABOLICIONISTA 

Campinas, 26 de Abril de i887. 

Boletins 

Aquella escrava que 0 sr. Estauisláu 
Ferreira fez casar comum escravo seu, 
sendo ella casada e vivo seu marido p«- 

coiisiderado raorphetico —está de novo 
viuva. Seu marido fugiu, e casou-se em 
uma cidade desta proviimia, onde vive 
como liberto e muito senhor de seus na- 
r.zes. 

E que mais ? Si 0 sr. Estauisláu Fer- 
reira aunulla casamentos, que muito é 
que seu escravo se julgue com egual di- 
reito ? 

A escravidão tem creado, entre nós, 
toda a casta de immoralidades. 

Os escravos continuam aqui a ser se- 
viciados e a se libertarem no cemiterio; 
neste andar, era breve teinpo, o municí- 
pio proclamará a sua emancipação ple- 
na, e completa. No emtanto.o immigran- 
te passa por nós e nos diz adeus cm bus- 
ca dos sertões. 

A nossa má fama afugenta 0 estran- 
geiro laborioso e honesto, com excepções 
dos que ficam na cidade com officios, e 
onde se julgam ao abrigo das atiocida- 
des dos grandes proprietários. Em quan- 
to isto -uccede, e 0 campo se enfraquece 
por falta de braços, o nosso celebre Colle- 
gio—CULTO A’ SCIENCIA— annuucia 
que compra, em porção, PARASITAS DE 
QUALIDADE ! Pois querem ainda maior 
coilecção do que a que aili existe,ou que- 
rem obter especies novas pelo cruza- 
mento ? 

Hontern chegaram aqui os elephautes 
da companhia equestre, que lios vem vi- 
sitar; 0 povo, que acudiu à estação por 
curiosidade, recebeu-os com a mais cor- 
dial indiffereuça : esperava por cousa 
nova e digna de adm>r>>ç3 - -,»ichider- 
jíOM áõuli.aõ blclioa cdnsTrú27V73vãt rrr 
nhecidos. 

Os escravocratas daqui, os grandes se- 
nhores de corda e bacalhàu, os beueme- 
ritos dos latifúndios, os empobrecedores 
do solo e carnívoros da pelie preta, ru- 
gem e ameaçam. Os escravisados ou se 
deixam docemente enterrar, ou fogem-lhes 
optando pelos azares da fome, 110 matto, 
ás ameiiidades das senzalas. Os caboclos, 
capitães de matto, altamente remunera- 
dos, frequentam as estações de estradas 
de ferro, ou cruzam as estradas, em bus- 
ca e péga dos fugitivos. Cria-se assim 
uma classe de vadios queo futuro terá de 
reprimir e emendar, e, desde já, com sé- 
rio perigo social, pois esta gente prima 
pela insolência e pela crapula. A nossa 
ca lôa é a guarda dos escravos suspeitos 
do espirito de fugitinps; alli jazem elles por 
ordem de nossas autoridades, que lhes im- 
põem a peua de prisão por não terem crt- 
me algum, excepto a queixa de serem 
torturados por seus senhores. Entre os 

Acha-se em Campinas oexm. sr. con- 
de de Tres-Rios, em companhia de sua 
eximi, sra. 8. exc. veiu assistir ao casa- 
mento de duas netas suas, filhas do ma- 
jor João Franco de Andrade. 

A vinda des. exc. a Campinas é uma 
lição de humildade a muitos e de de- 
cência á uutros tantos. 

A fabulosa riqueza do nobre conde 
dá-lhe ensanchas a larguezas e faustos 
com que os nossos humildes camponios 
não podem concorrer;—limitam-se a dis- 
cutir então o papel de caudatarios prefe- 
ridos. Hurailham-se então, 0 confessam 
a sua raiserabilidade, mas 110 intimo 
consideram-se alguma cousa e começam a 
pensar que, além do dinheiro, ha *0 que 
se chama a alma e a superioridade mo- 
ral. Pobres campezinos ! A metaphysica 
do dinheiro e do espirito ha de uar cabo 
de vós, como daes cabo da pobre pelle 
preta ! 

0 sr. coude, fazendo casar a sua pri- 
meira neta, deu uma licção de mestre à 
imprensa de Campiuas:*-á?»ão a convidou 
para as bmlas. 'Também a( imprensa vin- 
gou-se cruelmente do despo do grande 
LAND-LORD:— não notic-ou o íáustoso 
successo do dia. 

‘ imprensa local est habituado 0 
cuuvitos para tudo; tia*.» isentado 0 m- 
reito de comer e beber a custa alheia, 
pagaudo em noticias mentirosas. 0 .sr. 
coude veiu de-unamal-a do vicio, sem 0 
emprego siquer dababosaás têtas. 

Lição «de humildade muitos e de 
decencia a outros tantos. 

íjPABTHACO. 

I). Jesuiua Branca de Oliveira, em 
Campinas, alforriou, sem onus, uma sua 
escra visada. 

—No Espirito-Sfanto do Pinhal, com a 
cuantia df 3õõ# ><.nrtueto de uma suhs- 

iiomimagem á memória de José Líuuiia- 
cio,foi manumittiila a escravisada Maria, 
do espolio do finado Francisco Viuhues. 

—Diversas companhias de seguro, na 
Oòrte, concorreram para a liberdade de 
um escravisado que se bavta engajado 
como praça do corpo de bombeiros. , 

^—D. Mathílde Palrneiro Barreto, na 
Côrte, libertou uma sua es ravisada. 

—0 dr. Luiz de Ramos Figueira, em 
Paranaguá, libertou todos os seus escra- 
visados, ern numero de quinze. 

—0 major Manoel Ricardo Carneiro, 
na mesma cidade, deu liberdade aos seus 
dous únicos escravisados 

—0 Banco Rural e Hypothecario dc 
Rio de Janeiro libertou 0 escravisado Lu- 
ciano, de 27 annos, pertencente á fazenda 
S. Roqué, na Parahyba do Sul. 

—0 coronel Fernundo Antonio de Le- 
mos, na provincia ee Minas, declarou li- 
vre uma escravisada. 

—0 coramendador Antonio José Fer- 
reira Martins, em Campos, alforriou um 
escravisado. 

—Em Guaratinguetá, por occnsião do 
consorcio do sr. Manoel Barbosa de Car- 
valho com a sra. d. Maria do Carmo Ran- 
gel de Barros, foram concedidas quatro 
cartas be liberdade. 

—0 sr.Ven»ncio Correia de Paula Viau- 
na, em Campiuas, libertou uma escravi- 
sada de Antonio Augusto d« Paula, in- 
demnisnndo-o da quantia de 600$. 

—D.Maria Augusta do Amaral Franco, 
em Bragança, deu liberdade; mediante 
500$. á sua escravisada Elisa. 

—Foi declarada livre, por não ter ido 
tfltGTictt-tedasersr:-t-Atra ir, do• ac«, • 
vo do finado Francisco José de Andrade 
Junior, no Amparo. 

—A viscondessa de 8. João da Barra, 
para festejar 0 seu anniversario uataíicio, 
libertou, sem condição alguma, dezeseis 
escravisados. 

—D. Maria Flora Caldeira,na Diaman- 
tina, alforriou uma sua escravisada. 

—0 sr. José Antonio de Faria, em Pi- 
racicaba, libertou, sem onus. urn seu es- 
cra visado. 

--Osr. FlorencioSoares Moni’/., • n ith- 
tiba, libertou, condicionaltn* ’ , dous 
escravisados. 

—Os srs. Francisco José t • Amaral e 
Sabino Ferreira Braga, m aosma cida- 
de, alforriaram, sem oura. uma escravi- 
siida. 

—Por morte de Sev 10 Manoel das 
Dôres, na Bahia, fiçtci uvre 0 seu uuico 
escravisado. 

—0 sr. Candeio Duarte Silva, em 
Santa Catharina, libertou uma esctavi- 
sada. 

SECÇÃO PAl T1CUUR 

llri'líir;,ri., ,, proteNlo 

O abaixo assiíí > declara que, ten- 
do recebido de C. . . ,,■'!■ orocuração 
irrevogável pa . vender os nos na 
Villa Macuco jue lhe são pei Micen- 
tes, protesta .. ie já contra qi !qt: 
venda que se teu cffcctuad 

como tendo, , cqiat . .Ji. cui tcmp<. 
juiz a citacao do leiloeiro para sustar 
o leilão, toda a venda é nulla e contra 
a ordem do exm. sr. dr. juiz de direitu 
civel. 

Declaro mais que pretendo cm juizo 
competente propor a acção respecti- 
va para annular a venda dos terrenos 
em questão c salvaguardar todos os 
seus interesses, pelo que protesta ainda 
mais contsa qualquer alienação que o 
mesmo Carlos Spitz quicra fazer, visto 
não poder mais prevalecer a eseriptura 
de venda, por não terem sido cumpri 
das as clausulas nella estipuladas. 

Santcs, 2 5 de abril de 1887. 

João Borges Vieira. 

ANNUNCIOS 

PROPAGANDA SEPARATISTA 

SÃO PAULO INDEPENDENTE 

POR 
3IART1.11 FRANCISCO 

500 BS, 
Em todas as Jivr 

natural ,iaa dj, ji.iaeiri*, «ijm oáegaúv 
pprto da quinas dias, achando-se drvidanien 
habilitado para leccionar estudantes do au!» 
primaria e secundaria, nas lioguas portugno- 

latina, frxuceaa e ingleza, oflfereco oa seus 
prestiiTios Denta capital, S5o Paulo, Império do 
Brazil, algum moço porém que pretenda iug- 
crover-se para tal fim, dirijn-ne ao annuncian- 
te actualraente reaidente na Santa Caaa de Mi- 
sericórdia ao Arouche a Sm de com elle tratar 
sobre tal negoeio em quentào fixando-se logar 
para 0 mesmo fim, e as horas competentes para 
tal mister. 

SECÇÃO ESPECIAL 

Chronica de annos 

Participamos ao Zé-povinho que 0 An- 
tonio Américo faz annos em Campinas, 
de momento em momento. 

Que no mesmo logar fazem annos jun- 
tos 0 preto Sebastião e 0 mulato João 
Baptista. 

Que em Jundiahy faz annos 0 caboclo 
Chico Bueno, republicano de borra. 

Que faz aunos em Campinas, para va- 
riar, a justiça, por atacado e a varejo. 

Que em S. Carlos do Pinhal faz annos 
Leopoldo do Pradn Leme. 

Que em Campinas, na fazenda denomi- 
nada Monte-Alegre, faz annos Floriano 
Antonio de Moraes, fazendo de v#.? q^j 

quando no Rom-Jardim; uistricio ue 
Itatiba. 

Queem Campinas também faz aunos 0 
Manecão. 

Que nesta capital faz annos. 0 Bento 
Guimarães, dentista. 

Que em Santo Amaro faz annos 0 Fe- 
lipe Áureas Delaborde. 

Que nesta capital faz annos 0 major 
Batata. 

Que no Tietê faz annos 0 Chiquinho 
de Toledo com bacalhàu no giráu. 

Que em Jacarehy faz annos 0 aju- 
dante Braga. 

Que na Limeira fazann io republi- 
cano Vergueiro e seus :ravos. 

Que na mesma cidad 'faz annos 0 Eva- 
risto. 

MAEM JD A \ 

ENTRADA PELO CAFK GIRO.NDXNO 

Os proprietários deste estabelecimento participam ao respeitável publico 
desta cidade receberam directamente de sua familia de AMARES Portugal 
um vinho virgem especial, pelo que convidamos os nossos amigos c freguezes' 
em gorai, a visitarem este estabelecimento. Achando-se elle cobocado em um 
dos melhores pontos desta cidade e prompto a servir todos os nossos vísitant s 
que nos dar a honra, tendo para esse fim mandado vir da Europa um cxcel- 
Iente cozinheiro, que nada deixará a desejar aos mais appetitosos dos fregue- 

Recebemos também pencionistas internos e externos, por preços muito 
Xazoay£isJTatnb,em terpoc comida avul-^ pelns pegiifofre • 

Aiuioçu, SOO reis jaiatur 1)000; vinlio, garrafa, l.jOOO 

A noite são sempre encontradas as boas petisqueiras, papas á portugtie- 
za, e excellente angú e tudo 0 maLh que o freguer possa desejar. 

R«>«ebe-se qualquer pedido pelo teleolione n. ftt 

ABERTO ATÉ (üMA HORÁ BA NOITE 

A principiar de hoje em diante 

HOJE! HOJE! HOJE! 

Os proprietários. 

I Bragança é Comp> 

I 



La Belle Jardinière 

ej*mm 

Pela quantia acima 

terá o freguez um 

magnifico costume 

de panno preto, fa- 

hpm o 0 •-É .M V*vA» ilx CÍVVillV/U;v4V# 

á ultima moda. 

14$000 

Um elegante costume dia- 

gonal—para creanças des- 

de tres annos para cima. 

Enorme Sortimento 

DF    

lS$ooo 

Uma caixa com seis 

camisas brancas, 

sem punho e sem co- 

larinho—fazenda su- 

perior-importado di- 

reciamenie dã "Eu- 

ropa. 
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30—RUA DE SÃO BENTO-30 

Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos e freguezes a Loja 

cio R.OOh.a previne que acaba de receber 

complet s ' mentí' de .calcado Ferrip e outros fabri- 

cantes da Europa, e avisa que é o unico depositário 

do calçado Klark & Comp. (Travessa do Ouvidor n. 3b 

Rio de Janeiro.) 

im nu 

Só na casa Pomona 

Biscoutíos, lata, 1$160. 

VICENTE P. GUIMARÃES 

LARGO DO MERCADINHO N. 8 

II DE 

LOJA DO ROCHA 

da Imperatriz^20 

DE 

Sergrio, Kanz & C. 

13, RUA JOSE’ BONIFÁCIO, 13 
(Antiga do Ouvidor) 

Apromptam-se com brevidade e pre- 
ços commodos : caixas para chapéus, 
camisas, meias, flores artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

4 

PADARIA 7 DE SETEMBRO 

DE 

ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

2, Rua da Imperatriz, 2 

  TUWnn jJU ntDJUTUnp mr »nn nnn » 
imimníij xiininua uu liuuu rUA AlüüâlJU 

esco fiido sortimento íe roscas, biscoutos, superior cliá Hysson e nacional, manteiga íe diversas marcas, etc 

Grande sortimento de molhados, como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
cezes, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado. 

;-7 

Quitandeiro AMA 

Precisa-se de um ; infor- Precisa-se de uma ama que 

ma-se nesta typographiajgose boa saude e sem hilo 

|das7 ás 10 horas da manhã-1 informa-se nesta typ. 

GRANDE FUNILARIA 

PREÇOS SE3VC COMPETIDOR 

36—RUA DO PRÍNCIPE—36 

S. PAULO 

Encanamentos de ferro, chumbo, cobre etc. Banheiras de chuva, chuveiros simples, banheiras inteiras e meias. Colloca-se bombas 

de todos os systemas. Trabalhos eèp zinco, cobre etc. Torneiras de todos os systemas. Saidas para caixa dagua. Grande quantidade de 

obras de tolha e tudo mais que pertence a este ramo de negocio. Encarregam-se de qualquer trabalho pertencente a esta arte tanto 

aqui tomo para o interior. ) r g 

Especialidade em cobertas de zinco, cobre e chumbo,para terraços e armazéns, etc., etc. 


